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Na Amazônia existe atualmente urna 

grande extensão (Te áreas alteradas pela ação 

antrópica, devido aos inapropriados sistemas 

de ocupação tia terra que acompanhani o 

processo de desenvolvimento vigente. E im-

prescindível que esforços sejam direcionados 

no sentido de manter, melhorar e reincorporar 

estas áreas ao processo produtivo para garantir 

a conservação das coberturas vegetais naturais. 

A criação animal extensiva em áreas de 

floresta transformadas em pastagens é o sis-

tema de uso do solo que tem contribuído para 

o maior aumento da derrubada da floresta na 

região e com sérias implicações negativas em 

termos sócio-econômicos e ecológicos e, con-

sequentemente, baixos níveis de sustentabili-

dade. A produtividade agricola dessas áreas, 

em geral decresce com elevada rapidez depois 

do primeiro ano de cultivo devido á combi-

nação de vários fatores como: diminuição (Ia 

fertilidade do solo; manejo inadequado, uso de 

variedades não adaptadas na região e invasão 

de ervas daninhas. 

A atividade pecuária se desenvolveu em 

larga escala como resultado dos incentivos fis-

cais na Amazônia Brasileira (Hec}it, 1979). 

Entretanto, apesar de cessados os programas 

de financiamento governamentais altamente 

subsidiados, vigentes na década de 70, este 

continua sendo o sistema de exploração com 

maior expansão. São vários os fatores que 

determinam este comportamento, entre eles: 

a) Baixo custo da terra, permitindo opções de 

utilização ultra-extensivas; b) Facilidade de 

estabelecimento de pastagens; c) Custo inicial 

relativamente baixo em comparação com 

outros cultivos perenes; d) Facilidade de 

comercialização e valor relativamente alto de 

produtos de origem animal, em contraste com 

o débil comércio e as dificuldades de  

estocagem de produtos vegetais alimentares; e) 

Procura por status; f) Possibilidade de valoriza-

ção (ia terra, o que determina o plantio de 

pastagem mesmo em propriedades que nào 

exercitam a criação animal; e g) Necessidade 

de incorporação de novas áreas em substitui-

ção áquelas já degradadas (Viana ci ai., 1997). 

Entretanto, o recente incremento do 

conhecimento científico das inter-relações 

entre os fatores (Te degradação das pastagens e 

algumas experiências positivas do setor produ-

tivo em áreas já exploradas, começam a 

aumentar seus níveis de sustentabilidade. Este 

desenvolvimento torna possível inferir que 

existe um razoável potencial para aumentar a 

sustentabilidade da criação animal em pasta-

gens formadas em áreas já desmatadas e, nes-

tas áreas, a médio e longo prazo, os modelos 

de criação extensivas, ainda predominantes, 

devem evoluir para modelos mais sustentáveis 

como os modelos agrossilvipastoris baseados 

na agroecologia e voltados para pequenos e 

médios produtores. 

O potencial que estes sistemas apresen-

tani para o uso sustentável da terra baseia-se 

não somente na interação com componentes 

arbóreos, pelo fato de que arvores, geralmente 

contribuem como a melhoria do solo e a 

manutenção do processo de ciclagem de nutri-

entes no sistema. Baseia-se também nas pers-

pectivas de sucesso advindas da diversificação 

da produção no espaço e no tempo e da asso-

ciação entre plantas e animais. E neste contex-

to que a Embrapa/CPAA está desenvolvendo 

um estudo sobre modelos de sistemas agrossil-

vipastoris objetivando a recuperação de áreas 

de pastagens degradadas e a sua reincorpo-

ração ao sistema produtivo. 

O experimento está instalado na 

Unidade Experimental do CPAA-Embrapa, 

3 94
Trabalho realizado curo apoio do PP-O7 (MCT/FINEP) 

Zootecnisto, M.Sc., Errrhrapa Amazônia Ocidental, Rodovia AM ato, km 29, s/rr Maoaus.AM, e-mail:perin@agrorio5.ufpr.br  



5eço Técnica II - SAF no Manejo da Paisagem Rural 

Tabela 1. Dados médios de altura (m) e DAP das espécies arbóreas dos sistemas com 44 semanas de idade. 

Sistema 	Espécie NO. de plantas. Altura(m) Diãmetro(cm) ldadc(meses) 

Ingá 720 6,00 10,00 44 
ASP 1 	 Mogno 66 9,10 9,20 44 

Paricá 120 12,00 13,00 44 
Inqã 720 5,00 8,20 44 

ASP 2 	 Mogno 66 6,46 6,50 44 
Paricá 120 10,70 11,00 44 

localizada no km 54 da Rodovia BR 174 

(Manaus-Boa Vista), em um solo classificado 

como Iatossolo Amarelo muito argiloso, em 

ecossistema de pastagem degradada abandon-

ada ha quatro anos, apos uma utilizaçao media 

de seis anos. O delineamento estatístico uti-

lizado é o de blocos ao acaso com três 

repetições, tendo, cada parcela, as dimensões 

de 50 x 60 m (3.000m2). 

Os sistemas avaliados são: 

A) Sistema Agrosilvipastoril - ASP 1 - 

Baixos insumos 

Após a derruba e queima da vegetação 

secund ria da área foi implantado arroz com 

uma adubação de P de 20kg/lia, e subseqüen-

temente dois cultivos mandioca (Mam/iot 
escu/cnta) e as espécies perenes arbóreas, Ingá 

(inga edulis), Paricá (Sci;/zo/ob/cnn aulazoni-
curn) e Mogno (Swieten/a maerophyiia), (lis-
postas em duas linhas centrais e ocupando 16 

% (480m2) da área total (Ias parcelas. 

A pastagem foi formada a partir do ter-

ceiro ano com a introdução do desmôdio 

(Desnioo'iuni ovaiifol/wn, plantado em sulcos 

entre as linhas de mandioca, numa densidade 

de 1,5 kg de sementes puras por hectare. A 

Brachiaria humidicola retornou espontanea-

mente sendo replantada por mudas apenas nas 

partes onde estava ausente. 

B) Sistema Agrosilvipastoril - ASP 2 - 

Com adequados níveis iniciais de insumos (ASP 2) 

A implantação foi semelhante ao ASP 

1, entretanto o solo foi arado e submetido a 

gradagem e calagem (2 ton./ha), recebendo 

ainda uma adubação correspondente a 25, 30 

e 15 kg/ha de N, P e K, respectivamente. Em 

substituição ao arroz foi utilizados o milho 

(Zea rnays) e as gramíneas foram introduzidas 

entre o desmódio, após a retirada das linhas de  

mandioca. Em linhas intercaladas utilizando 

mudas plantadas em linhas duplas e espaçadas 

de 0,25 x 0,25 m, foram plantadas Brachiaria 
huinidicola e Brachiaria brizantija. 

O acompanhamento dos modelos per-

mitiu observar que o custo de implantação dos 

sistemas foi muito semelhante, sendo de U$ 

791,76 para o ASP altos insumos e U$ 717,76 

para o ASP baixos insumos. Neste último, teve 

grande peso a quantidade de mão de obra para 

sua implantação e para o controle de invasoras. 

Observou-se também que o melhor 

preparo do solo, aliado a utilização de maior 

nível (le insumos permitiu a obtenção de espé-

cies arbóreas com maior altura e diâmetro 

(Tabela 1), maior produtividade da pastagem e 

uma menor infestação por espécies de ocor-

rência espontâneas, principalmente daquelas 

consideradas indesejáveis (Tabela 2). 

As pastagens consorciadas podem pro-

duzir de 7 a lOt/ha de forragem para o gado, 

porém o tempo de permanência de pastejo 

deve ser pequeno para não provocar sobrecar-

ga. Na estação seca ha capacidade suporte 

para 9 cabeças por hectare no ASPi e 15 

cabeças por hectare no ASP2 durante uma 

semana em ciclos de pousio de 28 dias. Na 

estação chuvosa, como o excesso de água 

aumentou o efeito de compactação do solo 

pelo gado, o tempo de permanência deve ser 

de apenas 4 dias. Nessecita-se de estudos com-

plementares sobre o efeito das forrageiras uti-

lizadas, desmodium e brizanta, no incremento 

do gado e o efeito de períodos de pastejos 

mais longos na biomassa das forrageiras. 

Estudos de manejo com pequenos animas 

também são recomendados. 

Após a introdução da pastagem, foram 

encontradas 15 espécies de ocorrência espon- 
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Tabela 2. Quantidade de Matéria seca (MS) das espécies introduzidas, das espontâneas e da liteira, observadas em 
dois sistemas agrossilvipastoris. 

Tratamento Espécies introduzidas Espécies espontâneas MS Liteira 
leguminosa 	Gramíneas 	Total indesejáveis 	indiferentes 	Total Total 

--------------- - ------------------------- kçj M.S./hi --------------- - --------------------------- 
ASPI 3890 a" 	895 lã 	4784 lã 1760 a 	1302 a 	3062 a 7846 a 6396 lã 
ASP2 3359 a 	3378 a 	6738 a 597 b 	5771) 	1174 lã 7911 a 7292 a 

--------------------------------------------- O/g M.S. Total ------------------------------ 
ASPi 	49,58 a ** 	11,40 b 	60,98 b 	22,43 a 	16,60 a 	39,02 a 	iDO 	- 
ASP2 	42,46 a 	42,70 a 	85,16 a 	7,55 b 	7,29 lã 	14,83 1) 	100 	- 

Números na mesma colu na, seg u idos pela re. esma letra, não diferem sig nifioativa men te pelo teste de Tu key a 1 % P>0,01 

tânea nos sistemas, em comparação com as 63 

espécies observadas antes da introdução das 

forra geiras. 

As principais espécies espontâneas 

observadas foram Borreria vertici//ata (1.) 
G.F.W. Meyer, Lantana camara 1, Ro/ano'ra fru-
ticosa (1.) Kuntze, Solanum juripeba Rich., 

Stachytarpheta cayennensis (1. C. Rich.) Vahl, 

Vismia japurensis, consideradas indesejaveis 

em pastagens; e Borreria a/ata, Borreria latifo-
/ia schum, Ciperus sp, Comme/ina beng17a1en-
515 1, Digitaria sp, Digitaria sp 2, Homo/epis 
aturensis (H.B.KjChase, Paspa/um conjugatum 
Berg., Sorghum ha/epenses (1.) Pres., conside-

radas como indiferentes. 

Apesar da matéria seca (MS) total 

encontrada ser semelhante entre os sistemas 

(Tabela 2), observou-se que no ASP 2 as espé-

cies introduzidas foram responsáveis por 

85,16% da MS total contra apenas 60,98 0/o do 

ASPi. A produção de liteira, fator importante 

na ciclagem de nutrientes, foi considerável nos 

dois sistemas, sendo maior no ASP2. 

Enquanto a participação das legumi-

nosas foi alta em ambos os sistemas, no ASP 1 

a participação das espécies indesejáveis foi 

responsável por 22, 43 % da MS total, impli-

cando na necessidade de seu controle já no 

segundo ano de formação da pastagem. 

O melhor preparo do solo, aliado a uti-

lização de maior nível de insumos, permitiu a 

obtenção de maior produtividade da pastagem 

e de uma menor infestação por espécies de 

ocorrência espontâneas, principalmente da-

quelas consideradas indesejáveis. Os resultados, 

apesar de preliminares, demonstram os siste-

mas agrossilvipastoris como possíveis alternati-

vas ecológica e economicamente adequadas 

para produtores interessados em recuperar suas 

pastagens abandonadas e degradadas de terra 

firme da Amazônia ocidental. 
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